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[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: Considerando a NR32/2005, é indispensável o uso de EPIs para a minimização dos riscos durante a assistência aos pacientes. Obriga os serviços de saúde a adequarem os ambientes de trabalho e fornecerem todos os EPIs necessários a fim de assegurar a proteção dos trabalhadores. Também obriga a capacitação quanto ao risco e as medidas de proteção/controle a serem adotados para a prevenção e o acompanhamento de doenças que possam surgir nesses trabalhadores. OBJETIVO: descrever um relato de experiência sobre uma atividade lúdica realizada pela CIPA, utilizada como estratégia para sensibilização dos profissionais de saúde à adesão ao uso adequado de EPIs. METODOLOGIA: utilizou-se uma estratégia lúdica, O “Pit Stop Experience”, um espírito competitivo que ressalta a colaboração e ativação do fluxo de uso adequado dos EPIs. A atividade foi realizada na Unidade de Doenças infecto parasitárias-UDIP, com duração de 01 hora/noite, durante três noites consecutivas, consistindo em palestras, rodas de conversa, sorteio de brindes, dinâmicas de paramentação e desparamentação, com analogias e aprendizados do mundo da Fórmula Um. RESULTADOS: participaram 30 profissionais da equipe multiprofissional da UDIP, do noturno, de um hospital universitário, no mês de março/2023. A maioria  demonstrou  interesse na dinâmica e sente-se mais seguros fazendo uso dos EPIs, esse tipo de estratégia permite lembrar os trabalhadores dos riscos que correm todos os dias. CONSIDERAÇÕES FINAIS: a metodologia utilizada motivou os profissionais, proporcionando uma melhor integração da equipe, sendo possível observar a fragilidade na técnica de paramentação e desparamentação, focando na transmissão de conhecimentos de forma descontraída, contribuindo para manutenção de medidas preventivas a serem seguidas pela equipe de enfermagem.
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